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VILLA VERDE - 1896 i dividuos fazer parte d'aquellas ag- de qnaesqtier classes, para que a as-
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Associações de soccorros 
miiluos
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com pouquíssimos so- 
exiguos recursos e in- 

ao 
se constituíssem outros

I gremiaçõcs.
O que o governo preceituou.

ASSIGNA PURAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. Annuneios linha 40 reis, pagos antes da pablicnçào do primeiro aununcio, commuuieados 50 réis aliai» 
Toda a correspondência devo ser dirigida á rcdacçâo da «Folha de Villa Verde. VILLA VERDE

1 sociação de soccorros
. < . . e 

| muito louvavelmente, foi que, em 
! logar de um grande numero de as- | 
I sociações, 
l cios, lendo
capazes portanto de satisfazer 

Do nosso collega «farde» trans- I seu fim, * *
! grémios mais numerosos, melhor 
dotados, em condições de poderem 
cumprir as clausulas do contracto

I bi-lateral firmado entre elles e os 
■ seus associados.

As associações de soccorros mu- 
luos organisam-se e vivem da cons­
tituição d’um capital commum, re­
sultante principalmente das quoti- 
sações dos seus socios. São institui­
ções utilíssimas que despertam e 
desenvolvem o sentimento da pre­
vidência, ao mesmo tempo que re­
presentam o recurso das classes me­
nos favorecidas da fortuna, quan­
do algum dos seus membros se vê 
accommetl;do pela doença, pelo de­
sastre ou por qualquer dos mil ca­
sos fortuitos que mais impedem o 
trabalho e portanto a acquisição 
dos meios de subsistência. Median­
te uma pequena reserva feita no 
seu salari» de cada dia, o operário 
previdente adquire a certeza de que 
se não verá a braços com a miséria 
no momento de crise.

Figure-se agora o caso de as as­
sociações não poderem satisfazer, 
na occasiâo critica, as promessas 
que haviam feito, os compromissos 
que tinham tomado, e facil será 
conjecturar os inconvenientes de to­
da a ordem que d'ahi resultarão.

Ora a verdade é, infelizmente c 
facto que não pódemsoftrer contes­
tação, que pequenos grémios, orga- 
nisados nos termos do decreto de 
28 de fevereiro de 1891, de modo 
algum poderiam satisfazer os seus 
compromissos estatuários. Este mal, 
que já não é de hoje, mais se ia ag- 
gravando de dia para dia ; e muito 
avisadamente andou o governo,pro­
curando atalhal-o, no interesse do 
proprio principio associativo de 
previdência, corno no das classes 
trabalhadoras, as que principalmen­
te tinham a soffrercom aquelle es­
tado de coisas.

O governo bem procedeu, pois, 
no legitimo exercício da sua fune- 
ção tutelar, com providencia que 
adoptou e que ha-de produzir re­
sultados benéficos.

A bypothese apresentada por um 
collega nosso da exislencia n’uina 
localidade de 200 pescadores, que 
nem poderiam constituir-se em gré­
mio por virtude da ultima regula­
mentação, nada prova. O nosso col­
lega esquece que associações de soc­
corros mutuos não são associações 
de classe.

São diversos os finsd’umas e ou­
tras. Se existem apenas 200 pesca­
dores, basta que haja 250 pessoas,

A morte vem de ferir uma das 
mais importantes individualidades 
d'este concelho, que n’ell<; repre­
sentou papel elevado, e na sua 
política teve logar preeminente.

O sr. dr. Francisco Dias Lima 
falleceu na passada segunda-feira, 
26 do corrente, pelas duas horas 
da madrugada, na sua casa de 
Prado.

A avançada edade do illustre fi­
nado e mais ainda os prolongados 
padecimentos que ha muito o op- 
primiam sobresaltaram muitas ve­
zes os muitos e dedicados amigos 
do illustre extincto, mas n’csta 
occasiâo nada fazia prevêr o fatal 
acontecimento.

No domingo ainda s. ex.* jan- 
tára alegremente em sua casa, na 
companhia de alguns amigos e 
parentes. Deitou-se socegadarnen- 
te, e horas depois fallecia repen- 
linamente.

Suppõe-se que fosse victimado 
por uma congestão cerebral em­
bora s. cx.a soffresse também de 
ha muito violentos padecimentos 
cardíacos que ultimamente se ti­
nham exarcebado até ao ponto de 
lhe imitilisarem os movimentos.

Quando na próxima segunda- 
feira a noticia d’cste triste acon­
tecimento se espalhou, foi cm todo 
o concelho vivíssimo o sentimen­
to de saudade e dôr pela morte 
do illustre ancião. Esse sentimen­
to manifestou-se ainda largamente 
por occasiâo do seu enterro, que 
foi um dos mais concorridos de 
eçclesiasticos e seculares que n'es- 
te concelho se tem realisado.

Todos quizeram prestar a ulti­
ma homenagem ao cidadão illus­
tre que a morte arrebatou e á 
familia enluctada que pela sua 
respeitabilidade é digna do geraes 
deferencias. Em muitos rostos viam- 
se lagrimas abundantes e sentidas; 
os pobres da freguezia de Prado 
e circumvesinhanças choravam o 
generoso bemfeitor que larga men- 
os soccorria e beneficiava ; em 
muitos dos pcclesiasticos que ce-

' • <

lebravam os officios fúnebres a 
commoçâo era manifesta.

*
O sr. Francisco Dias Lima nas­

ceu na villa de Prado a 22 de 
auoslo de 1823 e formara-se em 
direito pela Universidade de Coim­
bra em 1848. Depois de formado 
foi estudar pharinacia e fizer o 
respectivo exame para legalmen­
te poder gerir c administrar a an­
tiga phannacia propriedade de seus 
paes e que, na casa de Prado, onde

■ o sr. dr. Lima falleceu, existe des- 
i cm que foi ins­

tituída por Paulo da Silva que 
collocou na frontaria do seu pré­
dio a estatua de S. Paulo que 
ainda hoje se vê n'elle.

Exerceu a advocacia no conce­
lho de Prado até á sua suppressão 
em 1855 e foi administrador do 
concelho, juiz ordinário c sob de­
legado do procurador régio na 
mesma villa.

Creando-se por decreto de 24 dc 
outubro de 1855 a actual comarca 
de Villa Verde na qual se encorpo- 
rou o antigo concelho de Prado o 
sor. dr. Dias Lima, exerceu aqui 
durante muitos annos c por varias 
vezes o cargo de administrador do 
concelho, sendo lambem juiz de di­
reito substituto e presidente da 
commissão recenseadora.

Na legislatura de 1868 foi eleito 
deputado por este circulo, onde ti­
nha larga e solida influencia eleito­
ral.

Foi também varias vezes eleito 
procurador á junta geral pelo nos­
so concelho e foi vogal do conselho 
do districto de Braga, servindo n'es­
sa qualidade de governador civil 
na ausência do efleclivo c do secre­
tario geral. Era quarenta maior 
contribuinte n’este concelho e. n el- 
le e no de Ponte do Lima importan­
te proprietário e capitalista. A 
pharmacia que possuia e que sem­
pre lhe mereceu particulares cui­
dados e desvellos era para s. exc.a 
mais um meio de largamonte exer­
cer a caridade por isso que sempre 
prodigalisou generosamente remé­
dios aos que d elles careciam e não 
tinham grandes meios de fortuna.

•
Deixou testamento cerrado, cu­

jas principaes disposições são as se­
guintes:

Nomeia seu universal herdeiro o seu 
afilhado Manoel Antunes de Ar aujo Lima.

Deixa á afilhada Maria, filha de Manoel 
Gonçalves Dias, da freguezia de S. João 
da Ribeira, Ponte do Lima, todas as pro­
priedades que possue na mesma freguezia 
e na de S. Mamede d Arca, do mesmo 
concelho, bem como capitaes, dividas e 
hypolhecas sitas na referida freguezia, e 
finalmente a quantia de 100S000 réis.

Ao seu afilhado José, residente em 
África, metade das propriedades que com­
prou a seu pae Manoel.

A’ creada Maria Rosa Loureiro o uso- 
fructo emquanlo viva das casas e quintal 
de S. Sebastião, cm Prado.

mutuos se 
possa estabelecer, e em condições 
de vantajoso funccionamento.

Demais, o principio consignado 
no artigo 3.° do decreto não é ma­
téria nota cm relação ás legislações 
similares das outras nações, nem 
mesmo dentro do paiz, onde por 
mais d'uma vez se tem levantado as 
vozes auctorisadas dos que conhe­
cem a vida intima das associações e 
por cilas se tem devotado, pedindo 
a sua federação». j «

de 1725, epocha

crevcmos o seguinte artigo:

«O ultimo diploma do sr. minis­
tro das Obras Publicas, regulamen­
tando a constituição e funciona men- I 
to d'estas importantes sociedades, 
foi recebido com manifesto agrado 
por quasi toda a imprensa do paiz.

Procurara s. ex.a, inspiranda-se 
na lição da experiência e consul­
tando as entidades que mais de per­
to lidam com associações de soccor­
ros mutuos e conhecem, portanto, 
o seu viver intimo, definir prin­
cípios e estabelecer preceitos que, 
remediando os males que dc lon­
ge vinham apontados, garantis­
sem ao mesmo tempo o integral 
cumprimento da missão que tão 
uteis aggremiações se propõem 
realisar.

Tanto bastou, porém, para que 
alguns jornaes, se bem que em di- 
minutissimo numero, mais levados 
do proposito de systematicamente 
aggrcdir o governo, do que de fa­
zer critica salutar a assumptos, 
cujo mechanisino mostram des­
conhecer, acoimassem o ultimo de­
creto sobre as associações de suc- 
corros mutuos, de liberlicida e não 
sabemos de quantos mais nomes 
feios.

São velhas usança de terra, que 
já não admiram nem convencem 
pessoa alguma.

E dispensar-nos-hia mos de res­
ponder aos ataques dirigidos, tão 
transparenteselles são, se d’ahi não 
tirassem pretexto os nossos colle- 
gas para classificar de irrespondi- 
veis os seus argumentos.

Vejamos, pois, em que elles con- 
sistem e qual o seu valor.

O ultimo decreto fixa em 500 
para os concelhos de l.a ordem 
em 400 para os de 2.a e em 250 
para os demais, o numero miniino 
de socios para se constituir uma 
associação de soccorro mutuo, 
quando a organisação de 28 de fe­
vereiro de 1891 apenas exigia 25 
associados. D’aqui deduzem os im- 
pugnadores do ultimo diploma que 
o governo quiz restingir o direito 
de associação, contradizendo-se 
consigo mesmo quando se confron­
ta a matéria dos artigos com a ex­
posição feita no relatorio que an­
teceda aquelle decreto.

Nenhuma d’estas affirmações é 
cxacta.

Em primeiro logar não se esta­
beleceram condições novas para a 
admissão nas associações de soc- I 
corros mutuos. Agora, como ante- ' 
riormente, podem os mesmos in- 1
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CHRONICAtni operação;no Rio de Janeiro, uni tinteiro e um pal-

A festa dos mortos

Furto d’um suíno

Vistoria

Collocação

Fallceimcntos
RGBBEIO 30 AS SARAS

LIVROS & JORNAES

SECÇÃO AGRÍCOLA

À póiki da vinha
Oireetor d’Obras Publicas

Estiveram n esta villa os nossos dis- 
. Joaquim Firmmo 

da Cunha Beis e D. José de Sequeira 
(S. Martinho).

o 
lonside-

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

Gazetas das Aldeias, acerca da epoca mais 
apropriada á poda da vinha na

sua terra dizem, que no principio de mar 
ço se não pode podar.

Resposta: a epocha da poda estende-se, 
no nosso paiz, desde o principio da queda da 
folha ate á i

colha d cllc.
A Luiz, exposto da roda de Ponte do | 

Lima. 200^000 réis.
Aos (ilhos de Manoel Joaquim Gomes 

d'Abreu, exceplo Francisco, 30&000 réis 
a cada nm.

A Feliciano José da Costa, 45&000 rs.
A' afilhada Julio, de Freiriz, 200&000 

réis.
A’ afilhada Maria José de Brito, 20$000 

réis.
A's restantes' afilhadas não mencionadas 

no testamento, 2§000 réis a cada uma.
Ao Bom Jesus do Monte, 45&000 réis.
Ao hospital de S. Marcos. 4o&000 réis.
Aos asylos de Mendicidade e dos Entre­

vados, oflicina de S. José e collegio de 
Regeneração, 10&000 réis a cada um.

Ao seminário de Santo Antonio c S. Luiz 
Gonzaga, 20^00(1 réis.

.Aos crcados Suzanna e Dias, 30^000 
réis a cada um.

Ao padre Bernardino dOliveira Lima. 
80&000 réis para duas missas por sua 
alma.

Ao creado Manoel Soares Rego, 30§000 
réis.

O proprietário da officina onde 
se imprime este jornal, executa A imprensa tem sido unanime em fe- j .

0 FILHO DE DEUS

Burla gorada
Na quarta-feira ultima, no quartel de 

infanteria 8, em Braga, apresentou-se 
em logar de um mancebo recenseado 
n'este concelho, um outro que o nito era. 
Foi preso por tentativa de btirla, e en­
viado para aqui ao sr. administrador do 
concelho.

Novo escrivão
Foi declarado nos termos de sçr subs- 

tituido o escrivão do primeiro districto 
criminal do Porto o sr. Turibio Gonçal­
ves e nomeado para exercer aquelle car­
go o sr. Alfredo de Souza e Sá; irmão 
dos nossos prezados amigos Antonio Jo­
sé de Souza e Joaquim de Souza e Sá.

Os nossos parabéns.,

Esteve entre nós, com pouca demora, 
o nosso talentoso conterrâneo e dislin- 
clo amigo, snr. conego José Maria Go­
mes.

Na passada quarta-feira realisou-se 
no logar de Revende, frèguezia de Tra­
vassos, d’esta comarca, a vistoria judi­
cial para a avaliação do terreno expro­
priando pertencente ao sr. José Maria 
Pereira.

Presidiu ao acto o integerrimo juiz 
de direito sr. dr. Antonio Cândido da 
Silva Dias representando a F. N. o di­
gníssimo delegado sr. dr. Domingos Ma­
nuel de Mello Falcão Barata, e repre­
sentando as obras publicas o conductor, 
sr. Joaquim Augusto Corrêa Guimarães.

Os louvados, que eram todos de reco­
nhecida competência, avaliaram aquelle 
terreno no valor de 23.00610 rs. isto é, 
menos 420390 rs. do que o offcrecido 
pela direcçào das obras publicas.

O acto esteve muito concorrido d’es- 
pectadores que anceiam pela conclu­
são da importante estrada que liga es­
ta villa com Vianna do Castello cujos 
trabalhos tanto tempo estiveram para­
dos pela resistência do expropriado.

*
O enterro foi como dissemos con- 

corridissiino, achando-se a egreja 
parochial de Prado severa mente 
revestida dc crepes.

Findos os oilicios a que assisti­
ram mais de cem ecclesiasticos, foi 
o cadaver conduzido para o cemi­
tério de Prado, onde já ha annos o 
finado tinha feito construir um ja­
zigo dc familia. Tomou a chave 
do caixão o respeitável chefe do 
partido regenerador no districto e 
digno par do reino o snr. conse­
lheiro Jcroiiymo da Cunha Pimcn- 
tcl.

A’s toalhas pegaram os snrs. 
visconde da Torre, Aloysio Pinhei­
ro, dr. Alexandre de Macedo, dr. 
Rodrigues Barbosa, dr. Adelino Ro­
drigues e Francisco José Rodrigues.

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 40 d’esla esplendida 

publicação de propaganda agrícola c vulga- 
risação de conhecimentos uteis, que se pu­
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima, eis 
o summario do presente numerô :

Luctemos I, Julio Gqma—A indns-- 
Iria dos lacliciuios ; O queijo (II), Dr. 
Antonio Magalhães,—A poda da vinha, 
M. Rodrigues de Moraes. Economia 
Domestica, Marieta—Publicações, Ágri-' t 
cultura. M. Rodrigues de Moraes—-Fo­
lhetim. O ahysmo Carlos Désiys, (Trad.. 
de Julio Gamaj—Secções ’e artigos 
diversos : A vida agricolá : Os traba­
lhos de inverno. — Piscicultura : A 
creação da Caspa.—Machines agríco­
las ; Ceifeira mechanica.—(com gra­
vura).—Palestra semanal : Arboricul­
tura. Conselhos de veterinária.—Con­
sultas—Chronica dos acontecimentos.

* JiL '•! : J!
Pedidos e assign aturas ao proprietário e 

director Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
1216—Porto.

Pelas disposições lestamentarias 
do sr. dr. Francisco Dias Lima 
é seu herdeiro e representante o 
nosso amigo o sr. Manoel Antu­
nes d’Arai)jo Lima, primo e afi­
lhado do fallecido. S. ex.a já ha 
muito dirigia com proficiência a 
afamada e antiga pharmacia de 
que o finado foi proprietário. Tan­
to o sr. Antunes Lima como sua 
extremosa esposa tiveram sempre 
para com o fallecido, dedicações 
e carinhos verdadeiramente filiaes, 
procurando por todos os meios 
sua visar-lho as amarguras que :» 
seu estado valetudinário lhe acar­
retava n estes últimos tempos da 
vida.

Dirigimos-lhes sentidos pezames.

E' larga a folha de serviços do novo 
director das Obras (Publicas de Braga.

Entre outras commissões importantes 
; que s. ex.a como engenheiro tem exerci­

do na sua longa carreira publica, o sr. 
Casimiro Menezes foi já director das 
Obras Publicas do districtos de Portale- 

- gre, Faro, Leiria, e Aveiro, lugares 
que exerceu sempre com inexcedivel 
zelo e comprovada intelligencia, o que 
o tornou sempre ct-édor da alta ci ’ 
ração dos seus superiores hierárquicos e 
do respeito e sincera estima dos seus su­
bordinados.

O acto de posse foi-lhe conferido pelo 
sr. Antonio Santos d’Azevedo Maga­
lhães, que se achava com a direcção in­
terina d’aquella repartição. Seguida­
mente foram cumpriniental-o todos os 
empregados da repartição, aos quaes s. 
ex.“ recebeu com palavras sinceras de 
amigo e chefe.

Tem hoje a sua festa os pobres mortos 
.Li sem pompas e sem galas mas de 

lagrimas e saudades.
E quem ha que não tenha d’ir hoje á 

mansão êrma dos mortos soltar uma 
prece, verter uma lagrima é depor uma 
saudade sobre a campa dos que lhe fo­
ram queridos em vida ?

Ninguém, por certo.
E’ por isso que hoje, de tarde, como 

nos annos anterioros, centenares de fieis, 
em santa romaria, se acotovelam uo cemi­
tério publico a desfolhar goivos e sauda­
des sobre a campa dos seus, adornadas por 
piedosa mão, umas na mais adoravel sin­
geleza, e outras ostentando custosos en­
feites, mas em todas, por egual, aange-, 
lica figura dc Saudade, recebendo em 
lagrimas as lúgubres homenagens.

E’, pois, a festa dos mortos ; e bem 
haja que em sentida consagração lhes 
vae hoje alli acariciar a memória !

*
Regressou da Povoa de Varzim, com 

sua familia o nosso amigo, snr. José 
Joaquim Peixoto.

Esteve ligeiramente encommodado e 
achando-se restabelecido, o nosso excel- 
lente amigo, snr. Arthur Norton da 
Silva Rosa, illuslrado escrivão de Fa­
zenda, d este concelho.*

Passou n’esla villa, com sua cxc."’* 
esposa e (ilhinho em direcção a Braga, 
o nosso particular amigo snr. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, muito digno se­
cretario geral (PAveiro.

*

Assumiu as funeções de director das j 
obras publicas d'este districto, cargo I 
para que fôra nomeado ultimamente o ; 
sr. eommendador Casimiro d’Assum- ' 
pção Souza Menezes, distincto enge- j 
nheiro do corpo de Engenheiros d’Obra» ; 
Publicas.

O novo director, ó bacharel formado I 
em mathematica pela Universidade de : 
Coimbra e tem o curso de Estado Maior, I 
da Escola do Exercito, onde foi estu- ' 
dante premeado.

licitar o districto por tal nomeação, 
zendo ao mesmo tempo os 
dos e devidos encotnios aos primores do 
caracter do sr. Casimiro Menezes.

Paulo Alves, negociante de gado, d’es- 
te concelho, queixou-se no commissaria- 
do de policia civil de Braga de que Tho- 
mé da Cunha, de 46 annos, jornaleiro, 
de Panoias, lhe furtara um suino.

O arguido vae ser recolhido na cadeia 
e entregue ao poder judicia! d’aqtiella 
cidade.

A Francisco Lopes Ferraz, aclualnicnle lidades onde se pódc aproveitar lodo esse 
.... ..... .... _  ,—!• ' tempo para proceder a tal operação; mas
liteiro de praia, dos quaes possue, á es- poderá haver alguma em que deverá liini- 

lar-se a uina parle.
Assim, se o clima é frio, se a vinha é ' 

desabrigada de norte e leste, se ahi costu- I r” _ 
mam depositar-se geadas fortes, no fim da i —festa 
primavera, convém então podar no outono, i 
logo que caia a folha ; se as geadas ata­
cam logo no fim do outono pôde deixar-se 
a poda para quando o frio começa a al- 
teiiuar-se, desde o meio de fevereiro alé 
meio dc março: se as geadas caem em par­
te ou durante todo esse tempo, mas são 
leves, pôde podar-se, sem risco, desde o 
fim do outono alé o fim da primavera, islo 
é, desde que cae a folha alé que começa a 
vegetação a mover-se ou que desponta a 
rebentação em cada casta.

Tudo depende da intensidade do frio. 
Se a «pratica tiver mostrado» que a geada 
(poeira branca) ou o galo (vidraça) duran­
te o inverno chegaram a queimar as vides, 
poda-se antes ou depois do tempo 
em que se dá esse phenomeno, mas muito 
anies, ou melhor depois; se pelo contrario 
as geadas vem muito tarde e podem quei­
mar os novos gómos, poda-se então muito 
tarde para alrahir, pouco antes de come­
çar a rebentação.

Estes são os princípios geraes que o sr. 
assignante da «Gazela das Aldeias», no 
sou esclarecido juízo, póde applicar ao seu 
caso, conforme as circunstancias geraes 
do seu clima e a pratica lh’o indicarem; 
mas ainda em geral podemos dizer, que 
nos nossos climas, a não ser em pontos li­
mitados das proximidades, e a cerla altu­
ra. das serras, se não dão os perigos indi­
cados.

Para o caso especial da vinha, em Bar- 
cellos como em qualquer parte, para traba­
lhos d'ésta natureza, devem seguir-se mui­
to as praticas da localidade; mas suppondo 
que o clima ahi se não afastará quanto á 
producção de geadas, do que aqui se pas­
sa na ribeira Lima, posso dizer-lhe que 
devo podar desde que começa a cahir a fo­
lha com abundancia, meio de novembro 
ale ao principio da rebentação, meio de 
março, (este anno adeantou-se; em 10 o 
hurraçal, olho de sapo e o espadeiro molle 
tinham os olhos abertos), sem notar diflé- 
rença na producção, entre as primeiras e 
as ultimas, e sem inconveniente para a 
vegetação.

Foi collocado como adjuncto ao ins- 
pector do sê!lo d'este districto, o nosso 
amigo snr. Joaquim Jorge Cerqueira 
Ribeiro, que exerceu aqui o cargo de 
chefe de posto da extincta policia fiscal.

Falleceu segunda-feira na Povoa do 
Varzim, victimada por um tyfo a sr.* D. 
Quiteria da Cruz Brito, viuva do snr. 
dr. Antonio Vieira e Brito, que foi me­
dico em Amares, e cunhada do exc.“° e 
rev.”° snr. D. Francisco José Ribeiro 
de Vieira e Brito, bispo de Angra, e 
do rev. João Maria Ribeiro de Vieira 
e Brito, arcipreste da Povoa de Larího- 
so.

O cadaver da finada foi transportado 
para a terra da sua naturalidade (Bru- 
nliaes), onde teve pomposo funeral.

Á illustre familia enlutada endereça­
mos a expressão sincera do nosso pro­
fundo pesar.

*
Falleceu em Braga na manhã de do­

mingo passado o sr. dr. Manoel José 
Ramalho de Barros, intelligente clinico 
que foi neste concelho de ViU» Verde 
e depois no da Povoa de Lanhoso. Sen­
tidos pezames.

Acha-se enfermo, em Braga, o nosso I 
i présadissimo amigo, snr. 1). Antonio j 

Consultado o excellente jornal agrícola, | (| Azevedo SãCouliuho, digno inspector | 
do sello em Bragança.

região do | *
Minho, publicou o seguinte artigo do dis- j 
linclo agronomo sr. Manoel Rodrigues de ’ tim tos amigos sms. 
Moraes; pedimos venia para a transcripção. I ,i- d..:„ „ n

«E' facil e tornar-se-ha diflicil rospon- . 
der á consulta do sr. assignante, confor- | 
me elle se contentar com a indicação de | 
princípios geraes ou desejar uma indica- ! 
ção precisa e exacta para o seu caso.

Qual epoca da poda no Minho? E' esta, ; 
em suirma, a pergunta. Os lavradores da ! 

se imprime este jornal, executa 
i todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 

■z.unucu pimvipiu u.« tjucua ua i diíflceis que sejam, e em todas 
rebentação, e no Minho lia loca- ' as córes, por preços baratíssimos.
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Trad. de C. de Castro Soromenho.
E' a historia dos 10 últimos an- 

nos do governo francez. não uma 
historia escripta em toca sua se­
vera integridade, por um histo­
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um oppos;cionisla en­
carniçado-), cscripto n'um estylo 
singularmenle colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Gu llard. Aillaud & 
C.®, casa editora e de commissão.

vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia
rua

presso "300 reis.
A venda nas principaes livrarias
EmVianna, na «Livraria Pro- 

gros>n».

R O MA
A versão portugueza d'este ro­

mance inédito do dislincto escri- 
plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu­
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guiliard, 
Ailland e C.®, 242—rua Áurea— 
Lisboa.

PWHE AVFOMO VIEIII4
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da provinciado Brazil e 
vários escripios. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o 1.® folheto, 
contendo dois sermões completos 
o seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo. 31 sobre-loja, onde 
» recebem assignaturas e ioda a 
c rrespondoncia, dirigida ao admi­
nistrador — João Capislrano dos 
Santos.

te.
E 

passou

CODIGO CIVIL
por vaddrodoa

Carta de lei de í de julho de 4877 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinhoi e 
Editora. Itua dos Caldeireiros, 
8 1 Porto

me, D. Joaquina Ama i 
lia da Rocha, solteira, i 
maior, ausente em par- ; 
te incerta na cidade de conformidade 
Lisboa, e outros da ci- ! 
dade de Braga, correm 
éditos de 40 dias, a ci­
tai a executada Dona 
Joaquina A mal ia da 
Rocha, solteira, maior, 
da freguezia de Godi- 
n baços, (Testa mesma 
comarca de Villa Ver­
de, e auzenle em parte 
incerta na cidade de 
Lisboa, para no prazo 
de 10 dias, posterior 
ao de 40 dias, que se­
rá contado fia segunda 
publicação d’esle an- 
nuncio na Folha Offi- 
cial, pagar conjunta­
mente com os demais 
executados a quantia 
de 37 ,$845 reis, prove­
niente de custas em 
que foram condem na­
dos nos autos dappel- 
lação civel, que move­
ram contra os appella- 
dos Dona Maria Anlo- 
nia da Silva Pinheiro 
e outros, bem como as 
mais despezas a que 
deram causa, ou no 
mear bens á penhora, 
sob pena de revelia 
quando não cumpram.

Verifiquei a exactidão
Silva Dias,

Esta obra, iiluslradn comina" 
gnificas gravuras, compreben- 
•ierá aproxiinadatncnle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de lODreis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
á C.’=Praç9 da Alegria, 104, 
^1'orlo.

0 SELVAGEM77
Por ÉMILE lUCHEBUVRG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.® vae pu­
blicar etnbrcve, e cujas situa- 
lões altamente drainaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas

| edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan­
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accenluon em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, seinpre escrupu­
losa na escolha dos livrosque, 
olferece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, ofTcreccmlo lhes a emoci- 
aule obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.AMO tHIIIST10
A obra consta de cinco volu­

mes dístribnida em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
inpressas .-eparadamento.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acio da entrega; para 
as pcnvincas franco dtj perte. 
Os assignr ites da prov nc'a oa- 
gaião de • nco em c o. o fascí­
culos, enviando-se p«*lo co- e o 
os cómpeienles recibos.

A d'sv>ht) cão semanal prin­
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
aeba toda iiupre»sa.

as pessoas que desejá-em re­
ceber mais que um fascieolo se­
manal, volume ou obra-com­
pleta poderão assim requisitai ow

o =3 Q 
C-D **

sí
-õH

carlorio do 4.° officio, 
nos autos (1’ordem exe­
cutiva. contra os exe­
cutados D. Emilia da 
Graça Rocha, e mari-

cn 
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£ o
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O*
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deira mais próxima e 
presumida de sou filho 
Manoel de Souza, au- ( 
sente, e presumido 
morto, e lhe defeiiu a ■ fascículo de 32 paginas, contendo 

do. da freguezia de Ge- successãodos bens d es- \ 3 folhetins pelo preço de 50 reis 
.. . . 1 . j cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
para constar se i lanoSttnões Afra, rua Áurea, 182 

o presente na 
e para 

os fins do § segundo do 
artigo 407 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde 20 (Tou- 
tubro de 1896.

Verifiquei, 
Silva Dias.

(2.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to d esta comarca e car­
lorio do escrivão Fa­
ria, correram seus de­
vidos e legaes termos, 
uns autos eiveis d’ac- 
ção especial de sue 
cessão de herança e en- i 
trega de bens, em que j 
foi requerente Rita Al­
ves Ferreira, viuva, da 
freguezia da Lage, d'es- 
ta comarca, e requeri­
dos o Ministério Publi 
co e todas as pessoas 
incertas.

E nos mesmos au­
tos foi proferida seu- í 
tença em que julgou 
a acção procedente e 
provada, e a requereu- ; 
te habilitada como her-

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

' actos um prologo e um epilogo, 
: orignal de Armand Silvestre & 

Em volume elegantemente im- Eug éne Morand, para verso porlu 
! guez por Macedo Papança, Conde 

de Monsaraz.
Livraria Gomes—Chiado. 70, 

7 2 - Lishoa.

(924)

Edilos de 50 dias
(2.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to desta comarca de 
Villa Verde, e carlorio 

i do 4.°officio, no inven­
tario orphanologico a 
que se anda proceden­
do por obito de Anna 
Joaquina d’Araujo, ca­
sada moradora que foi 
na freguezia de Para­
da de Galim, d’esta 
mesma comarca, cor­
rem edilos de 30 dias 
a citar o co-herdeiro 
João de Figueiredo, 
solteiro, auzenle em 
parle incerta tios Es­
tados Unidos do Bra­
zil sem prejuízo do an­
damento do dito inven­
tario, como determina 
o paragrapho 3,° do ar­
tigo 696 do Codigo do 
Proc. Civil.

Verifiquei, 

Silva Dias.

*!£
n j ao editor que p>o(nptamentè fa 
■ | rã as n-messas que lho forem 
C- j fei'i'S. O preço da assignalnra

g
I Universal <lo Publicações, 

dos Rotrozoiros, 75-1.®
Assigna-se em Iodas as livra­

rias do reino, e no éscriptorio 
do editor ANTO.NIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
16b—Porto.
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E13ITOS 
(1.® publicação)

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 4/ officio, 
e na Coradoria defini­
tiva dos bens do aíi- 
zenle José Manoel da 
Silva, auzente em par­
te incerta, no Brazil, 
requerida por Manoel 
da Silva Pimenta, e ir­
mã Maria da Silva Pi­
menta, solteiros, maio­
res, da freguezia de 
Concieiro. d’esta co­
marca. correm edilos a 
citar, ou notificar o 
mesmo auzenle em par­
te incerta, no Brazil, 
bem como lodos os 
interessados incertos, 
acerca da sentença pro­
ferida no mesmo pro­
cesso de Coradoria,que 
loi julgada procedente 
e provada, e habilita­
dos os ditos requeren­
tes como herdeiros mais 
pruximos e persumidos 
do mesmo auzente, ir­
mãos germanos d’este, 
em vista da sua auzen- 
cia no Brazil, ha mais 
de quatro e menos de 
vinte annos, no estado 
de solteiro, sem dispo­
sição, de bens, e sem 
descendentes ou ascen­
dentes sendo-lhes de­
ferida a Coradori.i de­
finitiva dos bens do 
mesmo, que lhes serão 
entregues por inventa­
rio, se não estiverem 
já inventariados, e de­
pois de prestarem a 
competente caução; os 
quaes edilos se passa­
ram para cumprimen­
to do paragrapho 2." 
do artigo 407.° do Co­
digo do Processo Civil, 
começando o prazo ahi 
marcado, a correr na 
segunda publicação de 
este annuncio na Fo­
lha Official, dentro do 
qual será deduzido, o 
direito que tiver sob 
pena de revelia.

Verifique1
!)20j Sdva Puis.

Edilos de 40 dias
(2,a publicação)

Por esto juizo de di- I 
reilo de Villa Verde e
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EDITOBES — BELEM <& C.a—LISBOAGazela das Aldeias
Semanario illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis 1.» edição

D. João da Camara

Editores — BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

OS MYSTEIROS 00 PORTO
Gervasio Lobato

CONDIÇÕES DASSIGNATUBAS
mosa, 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPABECEB

reis sejam

nun-

luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.® Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

PUUCâÇAO QLIXZILVAI,

Jornal do bordados, modas, musicas e lilleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50. réis no acto da entrega.

Para a província : Anno 1§3OC>—Semestre 700 Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tom montada uma agencia de modas 
odendo assim prestar relevantes serviços, graluilamente, aos seus as- 
ignantes.

Pedidos=Direcção do jornal «A Bordadeira » = Porto.

3000
60

3000
160

4000
300

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

Desde o seu primeiro n.® pu­
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enlhusiasticamente saudada pela 
imprensa poiiodica portugueza.

•A Gazeta das Aldeias» oami- 
gc e o defensor dos lavradores 
portuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva roais ba­
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
inais variada leitura, satisfazen­
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2$O0O reis por anno em 
lodo o continente do reino e 
ilhas adjacentes, ou IgOOO «eis 
por seis mezos. Não Se aceeitam 
assignaluras por menos de 6 m. I

Séde de administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campe de R. Luiz I.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brindes a cada assignaute—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

©OJ

Collaborado por grande numero de escriplores de reconhecida com­
petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polytechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa : direclores e profes­
sores de escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
eos, engenheiros induslrieas agro-iomos, médicos veterinários, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1&500 réis.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
o mais 46 retratos de Beis, Ileroes e Homens de letras portuguezes etc.

N. B. As pessnas que assignem este periodico no decurso do 
$emeslre receberão junetos os numeros que estiverem publicados, 
até á oceasião da sua assignalura.

Em Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
totj pia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas <■ 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamenle se tenha 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e 
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 

; rua de D. Pedro, 184 —Porto.

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia 1 de janei­
ro ou 1 de julho, sendo o moti­
vo principal d’esla condição a 
circumslancia de que cada se­
mestre formará um volume com­
pleto, de 300 paginas in-4.®

Quem quizer assignar a «Ga­
zela das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando o seu no­
me, morada o direcção do cor­
reio, caramenle escriplos, em 
carta ou bilhete poslal dirigido 
á Administração da «Gazeia das 
Aldeias» rua do Costa Cabral, n.° 
1216—PORTO.

Náo é preciso enviara impor­
tância da assignalura. A cobran­
ça é feita pelo correio.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos na 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Becreio, rua For-

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B-jr 
trand José Bastos, rua Gar - t 
Chiado),73 e 75=Lisbua.

0 SEIWfl DE llSBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina

Condições d'assignalura 
Províncias

Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

cias e ilhas que 
luras.

A cotumissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde su requisiimu 
prospecios.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no ?cto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. Ô porle para as províncias é á custa da em­
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A coromissão é dr 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$000 
remeilidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão. José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna-

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias; sur- 
perhcie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra-' 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias as sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, telephonico, de emissão de 
vales do correio, do encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

B niODfl ILLUSTBBDB I
Jornal de modas para senhoras e i 

creanças
com figurinos coloriados 

Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso 
2.® edição com figurinos coloricos 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ullimamente em folhetins em um dos principae 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro eulhusias- 
mo enire os amadores da lilleratura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aílirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignanles, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, 4 Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-nos a e>-perar que o faelo de ser escripto peia mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi­
car, constitua recomiuendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberaníémenle jnsiificádo 
cão só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi- 
nação, como também a confiança com que vamos apresental-a 
aos que nos derem «honra de ser nossos assignanles.

rinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

vista geral do monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para esle .,m, e re­
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magtslosu 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem apparecido.

rinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura,10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirã em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en­
trega. O porte para as províncias é á cusla da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe <Ja anicce 
denie.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín­
cias e ilhas que se responsabilisarem por toais de Ires tusignu-

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen­

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende re em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 79, 72.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 p.tg, in-8.° gr. 
com cap.as 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1§200. rs. 6 meze» 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Bua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.


